
Reuniões de Câmara . 4 e 18 de Janeiro de 2017 

 

Fruto da inexistência de um espaço que permita a actuação 

desta orquestra na Freguesia de Vialonga, associado ao facto 

de ter muitos convites para ir actuar fora da freguesia e do con-

celho a mesma vê-se na necessidade de alugar autocarros, en-

cargo esta que depois recai sobre os pais das crianças e jovens.  

A CDU questionou a autarquia sobre o porquê de não apoiar 

mais esta orquestra. 

Já por mais de uma vez a Associação de Pais desta escola levou 

à Reunião da CM a exigência de resolução deste problema as-

sim como a necessidade de um pavilhão desportivo que permita 

que os alunos não tenham que se deslocar para fora do períme-

tro da escola com todos as contrariedades dessa situação. 

A CDU já por diversas vezes exortou a autarquia  a resolver este 

problema mas a CM tem vindo a protelar a resolução desta situ-

ação para um futuro nebuloso que não nos tranquiliza nem tran-

quiliza os estudantes nem os pais. Até quando vai a Câmara Mu-

nicipal adiar o início destas obras? 

A aquisição da Mata do Paraíso por parte da autarquia à cerca 

de dois anos, culminando uma interpelação da CDU que visou 

impedir a restrição do seu uso por parte da população, veio tra-

zer novas responsabilidades para a autarquia como foi assumido 

pela própria por altura da aquisição, com a necessidade de dar 

o mínimo de condições a quem pretenda usufruir deste espaço e 

aproveitando a existência de um projecto de requalificação da 

mata. Para quando prevê a CM intervir na Mata do Paraíso? 

Quando a autarquia fez a última rotunda na variante da Vialon-

ga esta foi pintada até à rotunda do MARL mas da nova rotunda 

para Norte não efectuaram a pintura na estrada. Os eleitos da 

CDU questionaram a CM sobre quando pensa a autarquia pro-

ceder a esta pintura tendo em conta a insegurança que esta 

situação representa para quem circula na via.                                                                                                                           

A CDU questionou a autarquia sobre a falta de recarga de betu-

minoso nas ruas secundárias na Urbanização da Flamenga. Para 
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Esta urbanização vai avançando a passos de caracol e é 

inadmissível que passado todo este tempo, só se tenha con-

cluído as ruas principais, deixando as restantes por concluir. 

Os eleitos da CDU levantaram mais uma vez a pertinência de 

se dar algum uso ou então da retirada da «Gaiola» que se en-

contra no Jardim Constantino Palha. Sugerindo que se crie 

uma zona na parte inferior para abrigo dos animais a coloca-

rem na mesma. A importância da existência de animais no 

jardim é notória e referenciada por muitos utilizadores deste 

espaço da cidade de Vila Franca de Xira. 

A execução de grandes obras que influênciam as vivências 

da população sem as consultar nem tendo em conta as suas 

necessidades faz com que se cometam erros desta natureza. 

A CDU alertou a Câmara Municipal para a necessidade de 

substituir duas das árvores que estão na Praça Afonso de Al-

buquerque pois encontram-se secas, tendo o cuidado para 

saber o que motivou a sua morte com o objectivo de preca-

ver outra situação igual.  

Qual a situação do projecto «Clube dos Sábios», obra esta 

que continua a preocupar os moradores da zona devido ao 

grande impacto que a obra tem na contenção dos quintais e 

prédios adjacentes. 

Esta deliberação aprovada em reunião de Câmara no dia 31 

de Agosto de 2016, dois meses de sucessivos adiamentos após 

a entrada da mesma para aprovação, onde a CDU propu-

nha que, tendo em conta a degradação de muitas das insta-

lações dos serviços, fosse feito: o levantamento das várias situ-

ações existentes; quais os encargos financeiros em alugueres 

com as mesmas; a elaboração de um estudo para ver da via-

bilidade de construção de edifício para a centralização dos 

serviços no Pátio e ou outros locais.  

Face à deslocalização de vários trabalhadores do Pátio para 

Povos a CDU questionou a CM sobre quais são as pretensões 

da autarquia com esta medida.                                           

Face à afirmação do presidente da autarquia de que não é 

possível construir as variantes a Alverca do Ribatejo, Póvoa de 

Santa Iria e Vila Franca de Xira devido ao montante envolvi-

do, os eleitos da CDU reafirmaram que as variantes são neces-

sárias assim como é necessário a construção dos Nós no So-

bralinho e nos Caniços e a extinção das portagens em todo o 
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Medidas que, associadas ao alargamento do Passe Social In-

termodal, resultariam numa significativa melhoria das condi-

ções de acessibilidade para toda a população do concelho 

de Vila Franca de Xira e para quem se desloca para o mesmo.  

Os eleitos da CDU chamaram a atenção da autarquia para a 

necessidade de limpeza no espaço entre a Solvey e os arma-

zéns adjacentes pois começa a ter alguma acumulação de 

lixos e inertes, mais parecendo estarmos perante uma peque-

na lixeira a céu aberto. 

 

Ordem do Dia da RCM de 18 de Janeiro 

A CDU votou favoravelmente este ponto devido a não haver  

aumentos para os utilizadores dos serviços/equipamentos. 

Os eleitos da CDU mostraram a sua admiração face à informa-

ção do executivo PS de que o saldo de gestão se cifra em 

quase 18 milhões de euros, quando existem tantas necessida-

des por colmatar ao nível do concelho.  

É incompreensível para a CDU que o PS na Câmara se regozije 

com a obtenção deste saldo quando se anda a protelar há 

muitos anos, por exemplo: 

- Começo do projecto das variantes às cidades de Vila Franca 

de Xira, Alverca e Póvoa de Santa Iria. 

- Reforço das verbas necessárias à completa assunção da 

transferência de competências para as Juntas de Freguesia do 

Concelho, os Contratos Interadministrativos. 

-Resolução da falta de condições de trabalho em muitos dos 

serviços da CM/SMAS. 

Os eleitos da CDU votaram favoravelmente este ponto mas 

fizeram questão de deixar a sua preocupação relativamente à 

falta de acessos adequados a esta empresa. Os que existem 

são dimensionados para servir a população local, logo inade-

quados para o uso intensivo espectável do funcionamento da 

empresa em questão.        
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